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BIBLI T ELCA 

Az rnitindo C•1.rt•tS d'a1delcl, —Falleceu no Sallbado passado lo o•°••a d •••  o• 

•ettt 1t01'iz 0 COnlie_'.IC10 SalloradOr "' J ° 2 ••• coG• ••• •úu 

Manoel José Fernandes, conhe;í- 
do em tolas as froóu•zías deste j ('outinuamos a ter rei ulucãu ua' 

• alie pelo--cirurgião Picado. o 
terra e r vo;uçãu no ar. Exercia cLnica em larga esca-
Us tr mures de terra cão se ra- 1a, e ia até aos concelhos 1101 tru 

petindu n, Ribatejo coro v•na iii piles de Villa Venda e do Ponte 
sistencia de3oladura; e um nuclau do Lima. 

Manoel J , sé « Fernandes come-
çou a estudar latim com um an-
tigo Heitor de Cussourado; foi 
para Braba com do;tit.o á vida 
eceles'asti.•a, tendo chegado a ro-

, eber orde :s menores nu tempo do I •dyiDí•i•l.• Ove UEi•AES 
sr. D. Pedro P,iu'o; mas, apesar Ç-
de ser-mi mu:t,I poucas as habili-
taçõ_-s, que n'aquelles tomi,os se 
exi miam para a o•d -nação ele ti res-
by , -o, Fernandos não chegou ao 
estalão, toledo (te des;stir da sua 
vida acaderalca. 

Foi praticar para o hospital de 

prinCIPIOS ,,, `Ualle de 7amel, z,- de Alaio 

Pºrlugu•z4s d• lei, corno 
antigam•ntc se dizia, nõ; so-
 1jnlensamentè patriotas. 

l., Como patriotas, IIJS de- Ide [empe tad-, d• sabrula ter,- se 
fen.l3 nos o regiin•n m inar- 1 sust >ntadu a N. O. fustinando nos 

tolas as tar.les, dês o meio dia até 
C'.tieº ç'onstitttcional, porque á iioite, com ft1:a,•ó,;s de um ver 

venios ti eli,: a segura salva -' tu fòrtissiwo e frio, de um cara-
c•ter verdadeiramente tempestuo• 
so, soprando e sibi'audo lão d ases 
peradamento, como que se esti-
vess.mos em janei: u 011 dezembro; 
te:n valido, tvd ivi•i, :í e•ã t, 
a. ' 111 açoutada, uns pequenos 

nlas administrativas, tão li-- j chuveiros, pelas manhãs, de uma 
cessarias paro o s --u pi- t chuva, iwu la, qu , tem humede -i 
divo desenvolvi.n.:nto moral du a terra, e dado viço á roseta 
e ril'uerial. l ção. 

Acompanliarn estes plienom 
nos pL•ysi,.os, que nos inqui t tm 
e tios assust:itn, outros tantos phe-
nomenos pol.ticos, que nos surpre 
hen,lem, e tios drs [creditam. 

A' obsequiosidado de um meu 
querido amigo devo eu o ter-ni 
chegado á mão o n.° 24 de as 
«Castas p.iliticasv da João Cha-
gas, e que é uma Carta ao sr. J 
aé d'Alpoim. 

guarda da r.os,zr indepcnden-
cia, á tirtii, g trantia d,: qu: 
o nosso qu_rido Portugal 
breve ha-de enveredar pelo 
caniit:ho das amplas refor-

Assine, p•rf itamwnte & 
h trmonia com estas ideias, 
nós lorm_tmos ci-n- um agru-

pamento politico de governo 

—o partido progressista. 
''as id.-ias expressas no 

seu proaranima, na crienta-
.ç5o dad-i ás suas forças, na 
direcção sensata e patriotice 

ADl'OS I DO 
JOSÉ B LLEZ1 DOS SANTOS 

EM-iytorio lia: 
R. D̀ireita, 97-

e 

recftaes, na cxtraordinaria' E' realmente tara lam2ntit- 
tanto, 8 tnno•, 

capacidad, intellcctual, poli-
ii,.a e administrativa do seu 
venerando ch::fe, em tudo is-
to u5s t--mo; u na con fiança 
illimitada, firmaJa não em 
f: ti, iis-1,o; dedo;-,o; -nta d o s, 
mas na verdade demonstra-
tiva de factos indiscutiveis. 
Desta sorte, nós cumpri-

Mos, no estreitlssim ) can•,)o 

da nossa ac'ividade, os deve-
res partidarios qu : a disci-
plina nos ordena e que sem-
pre te tn sido de detendo per-
feito com a nossa maneira de 
pensar, interpretação fidelis-
sjma e real dos nossos dt;sejo -s. 
Ni- issd• hoje como sem-

pre, os nossos naturaes im-
pulsos estão identift,:adoscom 
as ideias gt raes do partido. 
A nossa attitude reproduz 

insetisivelm_nte a attitude do 
orgão inspirado pelo presti-
gioso chefe. 

E,d'esta forma ,nós,ao mes 
rico tempo que vamos agt_tar-
dando os actos do actual ga-
binete, não podemos deixar' 
de, com clareza, definir a nos-
sa attitude' d combate in-
transigente contra I uer 
inter,'ençao no governº da 
parte de elementos dissolven-
tes, fingidos monar•hico;, 
ambiciosos sem decoro, que 
nada respeitam, sobre tudo 
passam sem escrupulo, ar-
rastando o pezo infamante 
da arguicãr) de um crime bar-
baro. 
A acção desse grupo será 

a mais dissolvente que pos.•a 
imaginar- se-
Não põde ser! 

casou-se cura D. Vi,lante Lopes 
de Albuquerque, s nh)ra já adi-
antada ❑a i,lade, e irmã do con-
ceituado clinico lUin ) e1 Lopes d3 
Albuquerquo, que proteota ami-
gameute; e assine Fernan-tos, que 
nã9 põcle (lar um paire, que en-
tãu se fazia [furo canhoto, deu 
um cirard(ião da nomeada por es-
tas aldeias, a tua faz falta. 

L' tt.na charge medonha; é a- i 
dos iiom•ns d, valor e •r4- ltulia nas ido ene Roriz no roce 

t quino a que nés chamamos —uma de maio d• 18' 7 contanto por 
bid ide qu . são os seus ma- 1 ,  

corrida em pê:l.,. t ,fia-4 ou asnos 

que um homem publico, da enver- que não trabalhava por doença, 
gadtira do sor. José .i'Alpoim, e dando apenas consultas em casa, 
que tantos serviços podia prestar aaud era bastantemento procu-

rado. 
ao peie, seja assim co cruamente Deixou por herdeira a bis-so-
exauetorado em publi •o e razo; briuha de sua fallacida mulher e 
p rrque, no mau o condor, aqui,° es oca do mau amigo Manoel Po 
ó uma exaucioraçãG, nem mais refira Estevas, tirando uns pegne-
nem menos. 

aNãu se podem servir dons se- nus lejados para um irmto e pa-
ra uns s.,brinlios filhos d'ttma ir-

nhores ao mesmo to:npo». E uma mF taro' cm já falleeida. 
maxima dus livros s Lutos. Servir ' 
a ll us o ao diabo não póde ser; U seu funeral •realisou se, na 
e o diabo paga sempre in'd,a quem segunda-feira passada, na paro. que a ab,1ia presta os maiores servi 

chiak de Roriz. ç0s• 
o serve. A prova alai está. Pelo importante acrescimo dos seu; 

Es'.e in i:dente, olhado pelo la- Porque o Manoel PorAra E-st, prI)ductos, ou encarada no; seus ef-
do pessoal, creiam os meus arai- ves se ache em vagem para o Rio feitos i ; directos sobre a agricultura 

i ele Janeiro, ao.Id o levam finte em gera!, a apicultura tem tomado, 

que q 

pl o( uciu me une i fu ida co• 
tra.'io.tade. 

ião posso dAxar de dizer, o 
que sinto: a verdade náa e crua, 
custe o que custar; pelo lado po 

SOBRE A M 1CULTDA 

No nosso paiz a apicultura não tem 
tomado o d'esenvolv,niento que se 
devia esperar. 

Portugal possue uma flora essen-
cialmente apícola, tendo approxima-
damente um terço da sua superficie, 

Barcellos, aonde so for'nuu•ain ai- perfeitamente inculto, entregue a uma 
t*uns eir ter éoc• que ca conheci 1 vegetação espontanea muito niellife-b 9 'esq 9 , ra. 

A apicultura não é somente um ra-
mo importante da agricultura, pelo; 
[•roductos que nos dá:_era, mel e uma 
bebida fermentada, que entre nós não 
é usada, mas que n'outras naçóes,co-
mo na r,  Allemanha, tem um 
largo consumo. 

Na Bosnia-H--rsegovina, existes. 
400:000 mu;sulmanos, que não bebem 
sen ío o hvdrocnel muito fraco. 

Po.le dizer-se, sem paradoxo, que 
a agricultura deveria crear as abe-
lhas, sem esperar remunerar-se com 
a producção do mel e cera; mas o 
que lhe deve interessar. por ser mes-
mo essencial, é a pollinisação das tló- 
res, pois que, na maior parte das nos-
sas culturas, é a abelha que,transpor-
tando o pollen, d'umas para as outras, 
nos livra tl'uma producção mínima. 
A esta opinião poder se-hia talvez 

objectar que os h}•menopteros selva-
gens cumpririam esta funcçao; e, por 
consequencia, não haveria nenhuma 
necessidade em as subs.ituir pelas 
abelhas. 
A' medida que a agricultura se es-

tende e aperfeiçoa, as antigas flo-es-
tas são substituidas por campos ou 
pomar.,; esses melliferos selvagens 
serão cada vez mais raros, e é então 

reses da sua casa, foi elle di rna-
mente rzprc_entado nos fà ieraes 
do morto No seu irmão, e meu 
amigo, Seeundiuo Pereira Este-

litico respondo com o pro erbio ris. v 
muito cünheuidt•: —quem, não quer — asou hontem em Roriz o 

ser lobo, nã, lhe veste a pelte. 
As trombetas, sempre as mes 

mas, que buzinaram no comiriu 
republicano nu domingo passa la 
em Lisboa, afinaram pelo diapa-

sãa de J,ão Chagai na sua C. ❑hos para o ahb<tde ba usar. 
ta ri.(> 24. Parece, que lia falta de homens 

Peto que !i n'um jorna[ d-- Lis em Roriz; não Ih••s par,:ce? Quem 
boa, o comicio esteve desanima- em nova não morro, d velha não 
do; foi o menos concorrido, dos escapa. 
que ali se tem feito. -Alguns tol s I 
t3mben se cursai; e as intrujices 0 rapaz é nevo, e bem educa-
já não pegam facilmente de esta- do, estava, por isso, nos casos de 

ser o noivo de uma voliltota com 
ca. 

Leram em a0 Correio da 'Nui- algumas massas. Paragens ao bom 
te» de- segunda feira o artigo a do Pedro da Miranda. 

falta de carne em Lisboa»? 
Vê-se n'eite, que a falta de car-

ne na capital obedece a um certo Portugal, a adaptação recente do sys-
nurnero de interesséa para amigos vanonica respetivamente em Ar. 1 tema mobilista, em rel;i6es talvez as 
republicanos. cuzello, Ponte do Lima, e em Ca mais melliferas da Europa.» 

E` são estes patriotas' e amigos rap•çus. 
do pvvo, que borram contra os mo- --A manhã de hoje esteve cie 
narchicos, que" tem a população, feição à invas3o das doenças da 
(te Lisboa sustentada . a carne d-- 1 vinha; como tempo assim não se 
caroeiro a feder a bedum, só pa pode fazer o tratamento. Passem 
ra beneficiarom os seus correligio-1 bem, e até á semana. 
narios. Isto é, o que se lê n'a-
quelle conccituaílissimo jornal de 
Lisboa. Boa amostra, não tem du-
vida. 

1 0 

ha alguns asnos, um; importancia ca. 
da vez maior, o que facilmente po.ie-
mos verificar pelo que disse o grande 
apicultor publicista M. Ga;ton Bon-
tner, membro do iristitucto e professor 
de botanica em Soborne, quando 
presidia á sessão inaugurai do Con-
gresso Internacional d'rlpicultura em 

Pedro, preto, que o dr. conexo igoo:— 
Antonio 'Julio da Miranda tin'.ia <Todas as nações têm mais ou m .--
Antonio d'Africa, e da missão de nos coniribuido para o progresso api-
S. Salvador do Co•ino. cola. E' assim que, entre outras des-

e, _ cobertas, devemos á Suissa as mais 
A noiva, que já coita cincoeii- interessantes observações sobre os 

ta o uivo, não poderá dar mu lati- costumes da abelha; aos E,tados-U31i-
do;, a creacão de grandes explora-
Coes apicola;, com colmeias d'alças 
arnwicanas; á AUeman ti a, importantes 
estudos, sobre a phisiologia da abe-
lha; á Inglaterra, Russia e Au;tria, 
bellas pesquizas sobre a anatomia e 
doenças que a podem artingi,-, á lia-
lia Suissa Italiana, a creaçáo selec-
cio.iada de mães a..tarella;,fuja ven-
da attinge mi,hões de fra+ico ; á I Iun-
gi-Li, o extract r cen rifugo, que ter-
nou verdadeiramente praticas as col-
meias moveis; a.Belgica, estudos so-
bre as plantas nrtctariferas e um nia-
ravilhoso exemplo, [luro rgido de-
s nvolvimento pratico; á Hz spanha e 

—0 rev. abbada d'Igreja mova 
e P.0 Ai tono Alberto Barbos t ti 
veram s_tbbado a sna instituição 

Pancracio 

L. Alarçal.. 

--

CHRO- ICA 

Chegado o forasteiro a 
Barcellos tem urna primeira 
impressão de frescura e ale-

As casas pintadús de córes 
claras, os largos ow  
cheios de sol, os reflectores 
poderosos das egrejas caia-
das,_ o refrigerante Cavado 
de lindas margens, tudo con-
tribue para despertar no ob-
servador esse estado de espi-
rito desannu-,.iado, que faz 
esquecer preoccupações, que 
dá aos nervos unia energia 
calma e sã. 
O ar fresco, um horisonte 

de lavado aspecto são sanea-
dores sem rival da alma do-
entia. 

A neurasthe,iia, a .praga 
terrivel da geração preseri% 
encolhe-se timida perante es-
te contacto e, ao cabo, foge 
vencida por um equilibrio de 
forças, disciplinado e activo-
Mas se assim é a primei 

ra impressão do nosso visi-
tante, se cite se vae sentindo 
como que penetrado por uma 
nova vida, prompto quasi tu-
do lhe desapparece. 

Passada a febre do enthu-
siasmo primeiro, em que rdurm 
dia, ,'uma Mora, n'um minu-
to, se quer absorver -tudo, 
n'um afan de ver operar-se 
a dentro de si um renasci-
mento de saude moral, bai-
xada a vista até ao terreno 
que pisa, começando a ana-
lysar a villa, sob o seu aspe-
cto urbano: residencias, cos-
tumes, habitos pessoaes, a 
vida emhm, o forasteiro sen-
te-se desolado. O contraste 
entre os dois aspectos cho-
ca-o, abala-o. 
E cite, que pensava deixar 

correr os seus dias nos bra-
ços da natureza f,:cunda que. 
circunda a villa, retira-sc.-
Ou o campo, a natureza 

simples, que lhe encanta a al-
ma, mas lhe não fornece as 
comniodidades necessarias a 
uma residencia permanente; 
ou então fugir de Barcellos, 
deixar Barcellos se não quer 
ser envenenado pelo mau 
cheiro das casas e ruas, se 
não quer presentear de rna-
nhã á noite o espectaculo 
Maturavel de uma falta de 
ateio, de hygiene, de limpe-
za rlldl ventar e imprescin-
divel. 
Um dia, se puder, conta-

rei aos meus caros leitores 
algumas coisas interessantes 
sobre este assumpto. Que 
d'ìsso resultem ensinamentos 
praticamente aproveitados, a 
bem da nossa terra, são os 
meus unicos desejos. 

Una passeante. 

imota—O sr. correspon-
d:,nte do Janeiro refere-se 
novam-,nte a estes escriptos. 
Fal-o, porém, em termos tão 



• ••≥a•2aa••e•rci• de ••zcello• 

, 

inconvcrtientes •lt náo pus-
5• Não sei 1 
,discutir com tão poupa ele-

vação, 
Comtudo direi que ianlen- Este nosso estimado patrício e con. 

20 ter CnCQlltl'adCJ 110 lllell Ca-lcel[uado coutmerciante da pra va do 
Porto, por contracto recente, pasceu 

ninho pessoa tão ougo de-} ]? I a ser o wücc proprictario do inipor-
,icada. Mais ltamcnto, e de , tinte estabelecimento de molas, con- est-lçtu tcl gral:ho postal desta e a consideração dos diversos maga, 

f,rcc@es e atelier de costura, da anti- villa. trados com quem serviu, era um ca-
tOdO o nICl4 cOr•tÇáO, se C ver- ga ga casa Abel B:-andão e que h2 7 on- 0 sr. Alves • um empregado racter enobrecido por valiosas quali-

rlade o chie me informam, 1 o gira va uso noilarg• be•or•s'd • zeloso e muito corre:to no desent á>df•mbam cidadão e  exemplar cliefe 

,que cerdas ra•LÓ_•S partícula- Da circular que hoje rec-chemos,la''nho dos seus deveres, como so- 1 

Tes me impeçam de deixar passamos a transcrever a seguinte bejantento demonstrou durante os 
tomar gta CStãO ].1173 Cani l- conimunicação: I annos que fez serviço ti'esta villtt. 

nho mais azedo. Pelo expos-
Snr.—Levo ao conhecimento do V, S.a 

$O fluo completamente deS- .que tendo terminado 41111 28 de Feve-
e--brigado. reiro proximo passado o contracto de 

s sociedade que n'esta praga girava sob 
U11Z pQSSCQtdtC, firma cAbcl Brandão cb 1? Ranios, 

foi, t?e commum accordo, a mesma vos congtt•.stou a estima e sympr•-
ti dissolvida por escriptura publica Ia- thia, dos barcellenses que todos 

orada ria nota cio uotario o exm.o dr. se:ltem a sua auzeneia. 
Antonio \Tourão, ficando a partir d'a Felicitamos o zeloso funcciona 
quella data a cargo do rocio Plernando 

ni-1 e•, I¿anios, todo o xetivo e passivo cía riu por ter conseguido aquillo que 
referida sociedade que continuará a pretendia e desejamos lhe as maio-

Sr. dil CCCtol' usar da in sina firma—Abel Brandão res prosperidades. 
eC F. Ramos, Sitccessor—da qual ello 

}Z,ão me importa s&ber quem é o au- é o uuico respon3av el, 
ttor das chronicas eeman:ics quo u seu Agradecendo todas as defereneia3 _ 
jornal publica. com quº V. S.- sempre me distinguiu i Iscoade da Pervença 

Continue o Passeante com os Bens , o que espero se dignará continuar a 
passeios pela noas i querida terra e dispensar á firma successor•a, subscre- Para Servir Durante a all-
.ião deixo de vér a infinidade de coisas vo-me com toda a consideração zencia do Sr. Conde de Vll-
repuguantes umas, grotesem outra,, De V. S•8 Ias Boas , foi nomeado interi-
que facil é encontrar a cada eanto, ao mt o atLo von.— e obg.o > ,, 
voltar de cada esquina. Abel E. `P. Brandão namente, administrador d'es-

Estoct de perfeito ar.eordo com a Na mesma circular lê-se identica t:: concelho, este nosso illus-
chronica no que se refere noa corros-

Notas  locaes 
lj`crinttznd  

°a i•a•>ìs•i≥t°curtia x 

A sc•n pedido fui ultimamente 

transferido para o narro de Ca-

navezes e encarrena,lo da estação 
t-•legraplio postal daquella v',lia, o 
B.-. Joé. Alves, diz;no as-

•••'aliecta•gcutos 
Na quarta-feira de madrugada, fal- 

teceu, depois de um longo e crucian-
te sofi`riniento, o sr: João J3otelho dei 
Silva Ccrdo,o, antigo escrivão de di-
reito n'esta comarca e membro gra-
duado do partido regenerador lo_al. 

pirante dos correios qne ha 11 an- I O sr.e ,irdoso, que, durante lar,,),  
. d tios :e en Ourava em seri'1ÇO lia 1nn •rC u o og ir e e9 rIV10 C 

I direito por torna n merecer a estima 

«Porto, 15 de maio do 190J.—Illm.- 'fila cuidadoso e solicito no erer-

pondente3 d,; Barcellos para o3 jur- parti pr rao firmada pelo sr, Fernan- Ire ami-0 e valioso COCi e;l-

naes cliarios' = O fuidador do Conhecido e acre- glOnarlo. 
O sr. eorrespondento do ,< Janeiro» ditado estabeleci:cento emhor:r ainda 

re:sltondeu á primeira chronioa d:svi- cm tenra b ali ini e e' de ioaále não Lumprime • tamo.• multo 
ando se dr verdadeiro campo, provo-, nvancadci, e tanto que dirige com a affe-tLlosame:ite o nobre vls-
Pando entrincheirar-se no terreno das ' ` 
sllusõcs pessoaes, recurso unicc dai ! sua alta competencia urna importante conr'e da Feï `••eriça, de cuja 
espiritos nie.quinhos. fabrica de artcf actos de milha, reco- 1 

ì[uito bem copo:ou o chronista do I nhecendo ,io seu aserociado todos os adminisiraçã0 mL11[O 11Cito C 
pred'c_idos para ser o continuador da annos ! 

,eComniereian a quostão. I s.i lia 
ra0o ireferid olealdade, corro pondent ,ci fr s u e idedi . an dv lhe niangrande 3anizaJe  --s-0-:— 

como justo galardão dos meritos e ineonfundiveline.mtu acua opiniào e os i , 
factos em que a b:,3eava. itlèic.lo que notou n'aque.le nosso pa- E:Se sia 

tricio tras i;sou-lhe completamente 
Agora vem o tal snr. do « Janeiro+, .t ai-te que ainda tinha napitr ortan- Por der sebo ministerial de lia 

com uma correspondencia, escripta em `. si 1 ii p` 
termos improprios de quem é bem edu• u,sima casa. que ainda lhe dias fui cisa la, na freguezia de 

todo o at.«to e synipathia, como se 7 calo ou, pelo menos, tem cl'isso pra- Olheira, deste concelho, uma es 
temsões. ivê da sua carta. cuia mixta. 

Disparata contra hypotheaes, n'um 0 sr. Abel BranJão, pela sua intel-
desejo intenso de descobrir u anetor ligencia e pela sua correccão e um Por este melhoramento milito 

dos mais distmictos commerciantes se interessaram os nossos amigos das c.irouicas para o insultar, o que cia rata dn Porto. r • 
elaramonto se fé na earta cte 23• p e valiosos correligionar;os d aquel-
Não lho responda o Passeau.e. E o sr. 1 ornando Ramo;, colo ca- la fre * uecia srs. 
O eorrespondomte é incapaz de sus- racter e qualidades correspondem ás b i J 1se Gom• s de 

i tradições de sua respeita el famiiia, é lfaeedo, abbade Jo tulu:m Antonio 
tentar-so com correcção. um novo que tem sabido con uistar do Mirand.•i ror itxvcl saeerdute F.tt conheço-o, tenho loisa a certez,i 1 9 , pe 
disso. F.' uni imitador de corte; ias se- a e,tima e consideraçáo de uma gran- que muito quer ao povo d•Olivei-
cnlo _l' 'III, mas só por fóra. Leinbra ele cagada e larg-a clientella no pa:z c ra e outros a nem felicitamos 
tema colnnuta de ciiwnb i cilidadosa- até o ni:ii; honroso apreco dos seus q 
adente doirada. Basta raspa-a com a correspondent,s em Paris e Londres. pela crmçi`to da escola que d•vu-
unha, ao cte leve, para se conhecer a E', poi;, cum grande jubilio que re- tadamente poliam para a sua fre-

cebenios esta noticia, que no; deixa eus contextura. blleT,ta. 
O homem vão gostou ele que o Pas_ antever um futuro muito prospero a 

seante se risse do abusivo emprego um nosso patricio e querido amigo. -----c+t-o-i— -
de adjectivos laudatorius. Fez muito 1) aqui endereçamos o nosso cor-
liem o chrouista. deal par=hcm ao nosso antigo dire- Fes11v1dade 
Eu sei a explicação: ctor polui:;o :-r. dr. Vieira Ramt,s, seu 
O Passeante, como, de resto, o jor_ dilecto irmiío, bem como a seus ex-

nal quo V... dirig., conside rou sem- tr miosos pae e irmãos e uni cordeai 
.1re justissimos os adjectivos que o abra co a Fernando Ramos. 
correspondente emprega qu-inc[o se re- _ t O   
fere a uma determinada pessoa. 
O tal correspondente, ao contrario, l'Is ) eetacillos 

já teve ideias coaipletamento oppos-
tas. 

A•conclusão é clara. Nem o Pas-
seante, nem o jornal de V... precisain 
de adular para darem provas do res-
peito e consideração. 
O correspondente, esse precisa de 

ferir bom a nota para que se apaguem 
echos passados. 
Para terminar, .., sr. director, direi 

a V... que são meus desejos sinceros 
que o Passeante mào dé importância 
tio enfatuado correspondente, desde 
fluo este não quiz discutir, preparau-
do-se apenas para insultar. 

Niio ha coisa p^or »'este mando do 
que educações postiças. 

Perfilhando inteiramente o final da 
ultima ehronica do Passeante, sou 

De V... ele. 

Um leitor do « Ctintntercio» 

J•, da R.—Recebemos esta carta, 
que, gostosiunente. publicamos. 
A responsabilidade das ehronieas 

pertence ao sou auctor, mantendo-se 
a redacção na mais completa indepen-
descia e inipureialidade. ,  1-0-1 <"!N 

.Publicamos a carta, crentes de que A.Syl10-ESCOla A"i*leola 
assim procedemos com a maior lealda-
de. Se o nosso collega do «Janeiro., No passado dia 24, segunda-feira, 
ou qualquer outra pessoa, quizer dis- eflèctu iram-se as provas de exame 
cutir em as nossas columuas teremos pratico e theorico para us tllumnos 
n'isso a maior satisfação. desta prestante instituirão. 

• Os nossos collaboradores não fogem Somos informados de que os inter-
á discussão e nós auctorisamos qual. nados mostraram um bom aproveita-
quer escripto »'esse sentido, sob uma mento. 
condição unicc: vir em termos corre- Estivemos na nossa redacção até á 
fitos. uma hora da tarde do referido dia, 

sem que até essa hora reccbessemos 
o amavel convite. 
Voltamos ás cinco, encontrando-o 

então. Narrado este -facto, só nos res-
ta agradecer e lamentar. 1 

Estai aberta assignatura para 

dois eshc:!taculos no nosso theatro 

pela cumpanhin, do theatro te D. 

Maria, do Lisboa, nas noites de G 

e ï de junho, com as comedias: 

Tartufo, em 5 actos, do MOo 1'0-

re; A Pista, em 3 actos, de V. 

Sardou e o Episod:o dramatico em 

1 acto, original de Marcellino de 
Nle-.gkiita—Uma Anedocta. 

A assignatura está aberta ao 

trublico no Café da '1 heat: o e no 

estabdocimento do snr. Aurelio 

Ramos, co:n os seguintes proços- 

Camarotes de frente, 4:500 rs.; 
Je lado, 13:000 rs.; Frisas, 2:400 

e 2:000 rs.; Cadoiras, 800 réis; 
ge: al, 600 i-é;s e galerias, 200 

réis, sendo o imposto du s,'llo a 
cargo do publico. 

E' emprezario o snr. Francisco 
Augusto Parasini. 

No templo da' Veneravel Ordem 
Terceira realisa-se, ám inhã, uma .bri-
lhante festividade, como conclusão 
cios exercicios do \tez de Ataria. 
A festa constará do seguinte: 
Pelas 6 horas da manhã missa e 

coaimunhão gera]. Exposição ás i 1 
horas da manhã e missa solemnc pela 
Escola Cantorum dos Orpháus de S. 
Caetano de Braga, que executará o 
seguinte programma: 

Expos ição—O' Salutaris, de Gou-
noa. 
Introito—Canto gregoriano. 
K••rie e gloria— da missa Eucharis-

tica cie Pavanello. 
Creio—de Pagelia. 
Off.rtorio—Regina Cce'i, de Haller. 
Sanctus e Benedictus, de Sing.n-

berger. 
Pelas 5 horas da tarde subirei ao 

pulpito o distincto orador sagrado 
rev. Gaspar Roris, de Guimarães,mui-
to conhecido e apreciado ii'esta villa, 
seguindo-se a encerração, benção,la-
datnha e «Adeus á Virgem», execu-
tando a Escola Cantoruni os seguin-
tes trechos: 
Ave-Maria, de Stein. 
Tantum-Ergo, cie Perosi. 
Ladainha de Buttiglieso e 

Virgens 

Exerceu, com geral louvor, o logar 
de administrador d'este concelho, du-
rante algumas semanas, após o ulti-
m® mini;tcrio de Hintze, e no parti-
do regenerador tinha a consideraçáo 

cicio das suas funcç5es corno at- , do seu chefe e o respeito dos seus 
tenciono e delicado com o publico, correligionarios. 

tem sahindo d' 
qualidades que  devem ter tolos os O seu funeral teve logar ante-hon-
funccionaríos publicos, o sr. Al- o casa para a egreja 

do Bom J,:sus da Cruz aonde foi re 
safio uni resp )nso, findo o qual se-
guiu para o cemiterio publico, com 
grande assistencia de todas as classes. 
Tan,hent se encorporaram no fune-

ral os operarios da fabrica de serra 
cão ao; srs. Salort R C.a,•os B-)tn-
b_iros Voluntarios e as internadas do 
Collegio do; Sagrados Corações de 
Jesus e Al iria. 
Sentimos este triste acontecimento 

e apresentamos á exm.- familia enlu-
taria a expressão sentida da nossa eon-
dolencia. 

X 

domingo, na frerruozi.-t de 
S Banto, o casamento da 
cr.a D. Benedicta da Silva 
Marques, bondosa e proa-
dada senhora da fro,uezia 
de Lemenhe, concelho de 
Falnalicao, com o sr. 'Ma-
noel Alves Coutinho, con-
ceituado negociante n'esta 
praça. 

Aos noivos enviamos os 
nossos cumprimentos e de-
sejamos muitas felicidades. 

-c-r•  

Arrematações 

Na secção respectiva pu-
blicamos o annuncio para 
a arremataÇão do forneci-
manto de diversos generos 
alimenticios durante o pro•-
l-lmo annio economlco-

19,)9-1914), no hospital e 
a,cvlo da Santa e Real C-isa, 
da 'LNiisericordia desta vil-
1a. 

Tambem falieceu ha dias na fie- AIO)ade de C'ara➢leços 
guezia de Roriz, o snr. Manoel José 
Fernandes, proprietario d'aquella fre- Tomou hoje posse da sua fregue-
guezia, tio da espoa do snr. Manoel zia, o novo abbade de Carapeços, 
P,:rcira Esteves, commandante dos nosso querddo amigo rev. Antonio Al-
Bombeiros Voluntarios d'e,ta villa. berto Barbosa. 

-Para evitar demonstrações festivas 
 —• -• - o mode;ti;;imo noto parocho oceul. 
Conde de villas (loas tou o dia da sua posse, a que assistiu 

apenas o seu e nos--o intimo amigo 
Acompanhado de S, esm.a sr. dr. Mattos Grlca. 

Ao rev. Barbosa, um abraço de siri-
Esposa, auzentou-se d esta vero parabem. 

villa, em goso de licença, na 1   

passada quinta-feira, o nosso ( 1"st>laol• 
illustre e nobre amigo exm." 
Conde de Valias Boas, digno A' caridade dos nossos lci-

administrador do concelho. tores recommendamos o in-
S. ex.', alem das sympa_ teliz Antonio Zefcrino Leite,, 

thias grangeadas pelo seu ca- tuberculoso, morador no C. 
ptivante tracto, tem conquis- de Carlos, que vive na maior 

tado o respeito e admiração mizeria. 
da villa e concelho pela ma   

seira intelligente e criteriosa 131«1, Z, dial, 
como tem desempenhado o   
seu caro administrativo Fazem asnos: 

Na estação, a diespe(lirem 
os nobres c:)ndes de N'iljas 
[soas, encontravam-se diver-
sas damas e cavalheiros. 

An>tniversarios 

Completou 7 annos de existes 
cia o nosso prelado colitoa Pro-
gresso dr, Paços de ferreira, beta 
redigido so:na:lario, 0111,1;1.o c!o par 

tido progressista n'aquc•l:e coar:e 

Iho. 
—Tainbem entrou no seu 8.* 

anno de publicação o nosso es:i-
inavel eol!eJa Jornal Cuuiit4hr;rrsr,. 

A ambos, as nossas s:n, o. as fo-

licit€ições. 

--^>i O 3•---

Larc➢>ter li:nr çal 
Este intelligente e distincto dire-

ctor teclinico do Asvlo-Escola Agri-
cola, attendendo, muito amavelmente, 
ao nosso pedido, honrou-nos com a 
sua collabora.ão »' este numero, pro-
mettenuo continuar a dar-nos sema-
naes artigos sobre a especialidade em 
que é proficiente. 

Casaenc>ztos 

«Adeus á Efl'eetuou-se ha dias no 
Porto o enlace matrimonial 
do nosso prosado amigo e 
estimavel corro'igionario sr. 
HoracioCapella,com a ex.m' 
si. a D. Joanna de Peixoto 
Bourbon, illustre senhora, 
propl'ietaria n'este conce-
lho. 
AOS noivos, a gtlelll ap-

petecenios todas as felici-

Dástineto Viajante 

Chegou, hcie, á freguezia da Pou-
za, o sr. Carlos Gomes de S)usa, fi-
lho do sr. visconde de Soutello, nosso 
benemerito conterraneo, que teve por 
berço aquella importante freguezia 
deste concelho. 
As pessoas mais gradas da referida 

freguezia, entre as quaes o nosso res-
peitavel amigo snr. Antonio Lopes 

Leal, fizeram uni acolhimento muito dadeS en vlalriOS os affectuoso ao sympathico hospede, i 

que dali parte para o Gerez, e, pou culllprimentos. 
co depois de findar a sua estação d'a-
guas•miedicinaes, sé gue para a Belga X 
ca e S•rissa,em viagem de-instrucção 
e a completar a sua'foruiatura. etl1lS0U-Se no 

•lmuuhü—o sr. D-miingos Cur-
reir•ct. 

Dia 31—tts cr.a` I7. Umbelin!t 

da Cunho 1 •-1ho c D. I:aurzct Lu-
ciana ele Andrade Faria Luinella 

e o sr. Antoniu Albino Margaes 
d'Awcvedo. 

Dia d—as srs. conzniendador• 

Juttgttirn Redondo Pucs de Villers 
13ous e padre L•'irzilio ,1?IpIsto da 

Esper-ança Alachado. 

X 

—Com suei exm.a irmã, a 8147..0 
D. Alaria Enzilia de 1 úsconcellos 
de Almeida Ferraz, que vae sujei_ 

tar-se a UM longo trutanzento hi1 - 

dr•otherapico, partiu, rio domingo 

ultimo, peara o Porto,o nosso 1'es- 
peitarel umigo snr. dr. Antonio 

Migud da Costa de Almeida Fer. 
raz, illustre Provedor da Miscri-
co rd ict. 

—Passott. (alguns dias iut sua 

casa d'esta rilla, tango já retira-
do novaniente para Lisboa, o nos-

so illustre patricio sr. dr. Amoel 

Pacs de Villas Boas, nzll.ito digno 
director da Conipanhia Leal dos 

Cantinhos de Ferro. 

—Estivdram em Braga os ilos-

sns presadissimos amigos srs. dr. 

Trietra Ramos e Visconde da 1 ér-
vença. 

—Corsa sua exnl." esposa e czt-

izhada esteve ha dias em irianna 

d0 Castello, o 120880 querido ami-

go snr.' dr. J aquim Gonçalves 

Pucs de Villas Boas, director d'es-
te joJ•rtal. 

—Cnn pequena dentei-a esteve 

no Porto o nosso distincto amigo 

snr. dr. Alattos Graça, abalisado 
clinico. 

—Tem passado tini pouco in-
conintodado dc saude o nosso pre-

Sado amigo sr. Eduardo Ramos, 

digno thesoureiro da Camara ,o 

arztiyto adrr4irtistr actor d'este juritctl. 



•e•aeïsr► C ae•ti-o•; 
de dispensa 

•Arro•, assuCar posso e fi-
no,, bacalhau, a{eito, café 17101 
do, cevada, clzá, nlncar`rão, 
sàl, sabão rosa, escovas de 
piassaba e de argola, phos-
pho -os a'e pau, vassouras . de 

8(1 cie do o1,, o piassaba e de pali;zo, larnpa— 
y»e.en bl-MI. UMW0 sr, Audasto T. Ì rzrzas, põs de •plrtr7ia, cigar--

dt' 3Lel(.v r'CS fortes, rapé ifirzappr•inh0, 

petroleo e pin,•g ire de porco: 
C,ar-rre de boi, de vitella, de 

c2rrreiro; 
Carne de porco; 
Pão de tribo e pdo de nzis— 

titra; 
Leite de vacca. 

I á,endas para 
alisa-se n'esla Cal'i'erra a caixões rrzortuarios. 
jiriincira sessão de tiro — 
civil, desde as 10 horas As condirões es!ào p'i-
dit tría nha ate as 211was leiztes n'esta. secretaria, 
(1 ,,1 t,ii-de, tendo togar eni desde as, 7 ás '1.1 horas 
tU,•-los os douait)g••s as 
sessões seguintes á rnies-
113{1 Hora. 
Quem pretender fre-

tlilt•,itar a dita. carreira 
.co1110 atirndor fará a su.i 
iiiscripi'ão no tluartel da Mino ruez de junho, =Ís 5 

Desejamos o sete i•ttpi.do 

b•'1ecime»to. 
—Vimos ha dias n >estu villa o 

posso amigo siar. Julio Ces<r.rgg de 
Lrw?a ; digno SUb i)1Rn('(tnTY?:tcv4nr•. 

—Com sua e.,vm.a ,filha D. Lu-

ci<r, e.tere ho¡e (,-??i Mrrechva- n, 

er;••.s sr.," i'isconciessce dto 

e•cr, ilLrstre. rleeaaut 1•nrtrcrrrtse. 

—Ili••+•essotc huut•••t d•< sa<cc ca 

ANNUNCIOS  
••Et.l°real°a de tiro 

de B l.rCe11 105 
No proximo dia 30 re-

dia core ãrvores toe vinho 
e agua de -rega, .denomi= 
nad;, gBouça do Agro» ; 
avaliada em -45:000 reis. 

Raiz foreira á Casara com 40 
reis em dinheiro e lauda-

inio da 4>_t.a 

2.°) Na mesma fregue-
zia e sitio cio Uonte do 
Calvo, uma leiras de mat-
to e pinheiros, avaliada 
corri abatimento do capi-
tal do furo e respectivo 
latidemio, em 77:220 rs. 

Raiz foreira à mesma Casara Adiffiaçoes ••O  OCl da 
s 

Grat1ficaç i o de 100e000 .L só 
Dá•se uma gratificação de •cern mil reis 

gúem fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas que façam o conimercio de importação 
e venda de massa phosplaorica ( o qual estápro+ 
hibido por lei) desde que d'essas informárões re-
sulte a apprehensão da massa phosphorica com. 
multa para o deliquerite não inferior á gratifica-
ção pr'oinettida. Quem souber, pois, daexisten-
cia da massa phosphorica dirija-se a Antonio 
Maria Senna Antunes, Rua da Cruz de Pedra, 13.5. 
L'ragfa. 

com 20 reis em dinheiro e 
iaudomio da 40.° 

3.°) Na mesma fregue-
zia e logar das Quintães, Alem de marcas feitas para muitas culturas 
uma morada de casas existem á renda das melhores casas de Lisboa os 
terreal com seus com- gconiponentes» cie todas as adubações apropria-
modos, cortes, lojas, co- das ás diversas culturas: 
i bertos, quinteiro, espi-

Os concorrentes de- í gueiro e dois fornos de 
coser louça, tudo eia mau 
estado, e junto um pe-
queno eirado de terra Ia-

, &os sllcalcos,com 
l `• (Ia Larde, ria sala das ,) arvores cie vinho e fru-

iitestrta, Qnde alie serào l- • t 1 cta e uni pequeno terre-
lidas as vant•a.,ens que sessões da tiieza e per'an- P q 
llie podeiri advir e bem te esta reunida eia ses-
assirll as cot -lições a que são que terá, logar n'esse 
ticatia sujimos em liariaio- dia.. 

ltia com os regulamentos Barcellos e Secretaria 
da Sanita e Real Casa da 
llisericordia, 29 de maio 
de '19 0,9 

0 Vice- Provedor: 

Joagttirn Gonçalves Paes de 
Filias Boas. 

vem apresentar aS suas 
propostas. ene carta fe-
cliada, tio dia 12 tio pro-

vi••entes. 
•o corrente atino effe-

cluiar-se-lia um con cur-
so de tiro uo penultitrlo 
doiningo de outubro, ao 

grt:tl só poderão concor-
rer os sr•s. atiradores que 
tenista. frequentado a 
C•1.Ci'eira_ 

E' de toda a varitagem 
a frequeneia. a carr'eir'a. 
nos individuos menores 
de deseseis aRnos que 
posai-n eursal-a durante 
tres annos c•)nsecutivos, 
pois que obtendo a elas-

de atiradores 
especiaes, apenas ser-
vem no exercito activo 
,IH dias, em harmonia 

core o disposto e precei-
tuatlo na lei do reertita-
ine=ato vigente. 

Ouartel na Carreira, 
-?8 de maio de 199. 

0 dit ector; 
Nicolati Joagzlttiz de Barros 

B•rcell•rr 
tenente d'inf. 3. sentença commercial (ao 

  abrigo do decreto de 29 
Arreilatacão de maio de 19077), que 

Ihes move liaria tomes, 
A naeza administrati- solteira, maior, lavrado- 
a da Santa e Real Casa' ra,da mesma freguezia, 

da Misericord,a e Ase-lo 
dLivailidos (resta vijla, 
f`iz'pubtico que,por espa-
•o de 15 dias, a contar 
ì:le hoje, se acha aberto 
concurso para os segui-
res fornecimentos duran-
te o pr•oxiinò atino econo-
triíco--- '19 09-1.9113: 

cob) :r os 

Arremataç•ío 
1.- praça 

l.` pliblic•ação 

No dia 20 de junho 
proximo, por 11 horas da 
manhã, á portado tribu-
nal judicial d'esta comar-
ca, perante o juiz de di-
reito. nesta mesma e o 
escrvão do 1.° ofiicio— 
Cardoso—tem de se pro-
ceder á arreinataçã.o em 
1.a praça, dos bens de 
raiz penhorados a Lou-
renço José de Oliveira e 
mulher, e a sua irmã e 
cunhada lufaria Thereza 
d'Oliveira, solteira,maior, 
todos da freguozia d'Oli-
veira, na execução de 

os quaes bens são os se-
guintes: 

Bens pertencentes aos exec.i:a-
dot Lourenço e muilisr 

RAIZ ALLOdIAL 

1.°) Na freguezia d'Oli-
veira e Togar de MIlela, 
umã -leira de terra lavra-

no de matto junto, tudo 
avaliado com abatimen-
to do capital do fòro e 
Iaudemio respectivo, em 
106:860 reis, 

Raiz censuaria à Casa de Ooma-
riz, freguozia de carvães, 
com 26,0591 de mea-
do e 22 t. de vinho 

4.°) Na dita, freguezia e 
togar ou sitio do Baceiro, 
a leira deste nome, de 
terra lavradia com algu-
rnas uveiras e agua de 
rer a e de lima em parta, 
s avaliada com abati-
mento do capital do cen-
so referido, em 15:100 
reis. 
Raiz pertencente á executw,a 

Paria T hereza d'0iiveira, e 
esnsuaria a Joaquim Pereira, 
da Larva, conto reprsseatants 
da casada Piadelia com 80 
reis 

5.°) Na referida fre-
guezia e sitio do Agro, a 
leira d'este nome, de ter-
ra lavradia com algumas 
tive ras e agua de rega, 
e avaliada cola abati-
mento do capital do cen-
so em 51:400 reis. 

Pelo presente ficam 
citados quaesquer cre-
dores incertos dos exe-
cutados, nos lermos do 
artigo 844 do Cod. do 
Proc. Civ., para os devi-
dos efeitos. 

Barcellos, 28 de maio 
de 1000. 

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 1.° 

substituto 
Barroso de )fartos. 

0 escrivão ajudante 
do 1.' otficio, 
fiquei Josê Duarte , u a. 

•s cl•l•l•r•s 

""W1trato ele sodio 
4ai9.ato ele arfe º.aouio 

NEal►erp11ost►inatt0s de cal 
i'inosprikatf► T3k0n►aaz 

Cla9e►reto ele polassio 
Neaif ato ele potassto -

Gesso, ete. ete. ete. 

Ha sempre o matinio escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejan2 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos para a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquiiii Goliçalves da diva Mattos 
aferidor e medidor oficial da Camara Municipal de Bareellos 

Meia i`aa•la !?sait~I►e►sta, n.° -Ao. 
Todos os adubos coasummidoe nos ultinios dois annos—por sinal e 

extraordinarios resnitados—tem sido fornecidos exclusivamente ,pela unportgu-
e acreditadissima Casa rlerold e Ca—de Lisboa. 

Arrematae•t0 
2.a lxlblicaçáa 

No dia 30 do corrente, 
pelas 12 horas e casa do 
tribunal d'este disfricto 
nesta freguezia da Silva, 
locar da Estrada, se ha 
de proceder á arremata-
ção soare o preço tia sua 
avaliação que é de 6:680 
reis de diversos rnobilia.-
rios, geraeros de consu-
mo e senioverites,ern vir-
tude do ordenado na exe-
cução que a, firma corna 
mercial Duarte & Irma€to 
inove aos executados 
Doiaaitagos do •Falle e nain-
ilier, d'esta freguezía,que 
tudo será arreat -ata do pe-
lo maior- lanço que fôr 
offorecido. 

Silo a, 8 
1000. 

tricto de Barcellos, sito 
Rua Infante D. Henrique, 
tema de ser arrematados 
em praça. publica os -se-
guintes rnoveiz-

Urna, vasilha de casta-
nho, arcada de ferro, que 
levará, quinhentos litros, 
a qual entra em praça na 
quantia. de 6:000 reis, 
Uma dorna pequena, 

ta ilibem arcada de ferio, 
a- qual entra et-ia praça na 
quantia de 400 reis. 

Estes moveis foram 
penhorados aos execu-
tados José Alves Salda-
1111a e esposa,-4esta vil-
la, ina.s auzente na cida-
de do Porto, na execu-
ção que lhes inove Mar-
celliaa-Ro.satio Valle, da, 

de maio cie . freguozia de Arcuzello. 
São citado`s por este meio 

Verifiquei a exactid:io ItodOS OSCr'edores dos 

Bernardo de •lrinuda. executados, .para ass1S-
O escrivão de paz tirem á arrematação e 

José Ferreira .Duarte Velloso. uScaretli de seus dlre,,tos. 

ANN C•'G10 
2.a publicação 

No dia 30 de maio, 
por 1ï horas .rYianhà, á 
-porta do tribunal judicial 
I do Juizo de Paz do _Dis-

Barcellos, 8 de xrraío 
de 1009. 

Verifiquei 
U juiz cie paz substítuto 

ej. 1llaeW 

-0 -escrivão 

Cllntonio 4•epedo. 



O Co•l•iercío de -Sax•celio• 

LOJA D0 POVO 
Dr 

Rua D. Antt ol io Barroso—`Barçellos 

NE.1121ãi1:: 

M.ignifico sortido de flanella.s pretas, _) fiqueis, di:í-
gonaes e casimiras de cár, para fatos- ele sobrecasaca, 
casaca, frak e palletot. 

.Rica collecçáo de plrantasias para vestidos, etc. 

.Flaºellas, chitas, morins, pannos crus, riscados, etc., etc. 

completo sortido dé ni%iedeaus e tecidos Pura forros 

INI GUEM cornpre sem ver o sortido d'esta casa 
que tem por norma,: 

Vender barato, para vender rol¥1110 

Restaur•l.nte e Saleliieliarizt 
DL 

ANTONIO WOLIVEMA ÍMATTOS 

Presuntos, chouriços, salpicões o paios— lo :llelg: ç •, T.am •go c 
Alomtejo; presunto e carne fr,sca de poro, fiambre e salame; quei-
jo da Serra, Cruges, S. Caetano, Rabaçal e Papel; azeitonas, ervi-
lhas, conservas do Espinho, sardinhas em azeite, ranteiga, piekles e 
tomates, manteiga de Deu Christi ( Vianna do Castellu); ananaz, ba-
nanas, do •e do Brazil (abaca,•his e gol -tbada), pasteis de dô,•e, la-
ranja, bolacha Maria, tosta e biscout(s para cliá; azeite da Villariça 
a 360 rs. o litro, azeite de brandão Gomes, finissimo azeite de Mi-
randella para vender a retallu,. Especial café moldo a 7?0 rs. o ki-
lo, chá c-eto e verde. 

Vinho da Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, vinhos verdes e de meza da R. C. Vinicola:— 
alimeiitar, Douro, leve, branco, Ermida, brioso, cham-
pagnes e tudo mais que é dado a uma s lcllieharia trem 
montada, assim e Imo esta. 

PHAR-NTI..ACIA 
DA 

Santa e Real Vasa da lli••nrieordia 
da Bareellos 

-IEdifieio dc• ILL® hi>••Ll 

Dlreetor—Avelino Ayres Duarte, pharmaceutico de l.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem. uma boa pharrnacia. 

Agencia de seguros. 

P1lahlilaGla DrogaX a 
Carlos iraria 

Viei••a Ranrno8 
Pliai-macezrtico 

Una »arjona de 1,reitas.—yerviso permanente 

o 
Doposito de productos chimicos o pharmacouticos nacionaesees-

trangeires— Aguas mineraos—Algalias—Fundas—Seringas—Irriga 
doros— Thermometros— lliuitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oloos, alvaiades, vernizes, pinceis 
etc. etc.- 1Q,ódicidade nos preços.— Pulverisadores dos Molhores 
tr,uctoaos. 

•U J' v•J ' G,J ' JU •• UU 

1i_11L1l1'1111• À hE F;UCC;1(A0 
rMC1t11:t1. 

9AIs M enÉ iras 'Uonveucio-
Ir 1.1C• d't :Qiossa i'i ,%íiiaa-
!. o 

Por Max 11'ord•zu 

Traduce5o de A'ostinho Fortes 

Publicação 111c11,"<-11 elo 
:cegantes voluìlles de 00 
pil•lllas Pela illsl lllfl-

calite cju•lut.i•1. file 0̀0 1•s. 
em e 300 Leis 
el}c;il1 li- 11 Pol• t(ìo 
illSlo,lllfict1111e qtu-intla 1110 

se instrue quem dito 
quer. 
l Condições Xassigiialitra 

Ptlg:ltnelltU adea.ntado ptn-IV,tle do correio ou ein es-
tampilhas post es pol 
c--1-ti regist d;1. 

1Franeo de porte 

Anno 12 vols. brochados 2-';>400. 
.Meio atino b vol. » i%';>2oo 

APUI.<0 200 r@iS" 

Atino 12 vol. enc. 3,'•t;oo 
Ateio atino ti vol. ene. i,- Soo 

Avulso Soo reis" 

A' venda em todas ns 
livrarias, correspolldell-

les de provincia e no elli-
tor 

C,4bel d'Alrnezda 
Rua do Alecrim, 80,82—Lisboa 

•n cio 

[lede-.,%e a attenção elo 
exnl." publico para a fel-

dos ltlnicos Ateliers d.1 
>i;.teropa, artísticos. a arte 
i ennida. com g1;enl nin-
iitenn bode competir em 
VistA elo conjuncto dos 
ditos, vendendo todos os 
artigos por llletade dos 
preços de qualquer outra 
casa 

A uniea fabrica 
que hA• completa na 

ropa ent 

1.7'.••.6rA ••.N.6 

Grândes Armazens 

C• •-1Z011dc1S 
DE 

0 nMais lRlhort-<-i.nte est-i.b ele cimellto 
(10 Mi1111 o e (li?.e 111-,11s barato Vende 

Largo da Porta -.-"N-o\'a e Pma Bal jorra de F renas 

• 

u1•T•1• 
S ulf-alo Enxofre 

Na antiga caia MARQUES, rua D. Antonio Barro-
so, antiga ru:a 1•ireita) alem de fel'ragens, tinta vidros 

, carvão , ferro e, arame para ramadas, vendem-se 
risadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, nambus e tubo de borracha para sulfatar, sulfato 
de cobre, enxofre 6111 p6 e pedra, 6 outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competerícia. 

Manoel Joaquim Coell►o Gonçalves 

(S UeCES, oP,) 

n colona ILLI STRADA 
al das Faini1ias JO1'll  

Publicacião semanal 
Direetora—D. 1,conor Maldonado 

Esplendido jornal de modas contendo, em magni-
.Sellos en,brau- ficas gl•aviivas a preto e coloridas, todas as novid0 
co para rapar- des 

em elia.peus, toilettes, pliantasias e confecções tanto pa-tições e compa-
nhias, carim- ra senhoras como Cl'lariças. 
bos metal, 
borracha e pa- I i\i,.rldes cortados em tamanho natural. 
ra lacre, nume- Cada numero da • M oda Mustrada.» é acompanha-

à"\• raderes, tico- I do de uni numero do aPdtit Echo de la Broderie», jor-
o. :.... brarens a côres 

ouro, relevos, na] especial de bordados em todos os generos. 
monogrammas e brazões, prensas, bar 80 6 100 reis p.-ir semana, no acto da e11t1'ega. 
lancés, cunhos, alicates para sellar 
chumbo, fabrica de chapas esmaltadas Assmgma-se em todas as livrarmos e cola do editor 
em metal o ferro, grau ura em pedra o 
seus auneis. Litographia, T)-pngra. 
phia, Papelaria: Ferragens, bilhetes, 
trabalhos superiores, et:. é a ca•.a A. 
L. FREIRE-izravador, o qual tem fei-
to viagens de estudo á Allemanha, 
Austria, França, Inglaterra, e grande 
CASA de mu'tos artigos, sondo em-
prega mais artistas que todas as ou-
tras reunidas do paiz. Mandam-se as 
encommendas para a provincia á co-
brança, por isso .podem fazer os seus 
pedidos, de tudo que vv. os. deseja 
rem, para lhe serem remettidos sem 
demora. 

A. L. FREIRE-GRAVADOR 

04 a 06- rixa da 1•iet.orla, 

nua, do ouro, 15S 
a 104 

Telephone, 9d5—I.is[TOA 
adresse telegrayl:ico—EFIF+IiF 

BRINDE—Todas as compras supe-
riores a 800 reis, o freguez pode ro-
quesitar um kalendario-chromo para 
cacriptorio com bloque. 

Antro, casa 13ertrand—José Bastos 
Rua Garvett, i5—LISBOA 

On11)allllia, de se().111408 r, 

c T <íitelallld(ide 
%oeledade anons•nla de responsabilidade Ilinitad a 

CAP1TAL 200:000,5000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

Esta coinparzlzia effectrra-seguros rnai-itirrzos e terrestresa 
preços rasoaveis. Teru agentes em todas as localidades da 
provincia do Minho. 

Séde eiii Braga. 
Agente em Barcellos -

Eduardo 111s•dIo Fieira 1;autos 


